
CÂNCER COLORRETAL 

O câncer colorretal abrange tumores que acometem um segmento do intestino grosso (o 

cólon) e o reto. É tratável e, na maioria dos casos, curável, ao ser detectado precocemente, 

quando ainda não se espalhou para outros órgãos. Grande parte desses tumores se inicia a 

partir de pólipos, lesões benignas que podem crescer na parede interna do intestino grosso. 

Uma maneira de prevenir o aparecimento dos tumores seria a detecção e a remoção dos 

pólipos antes de eles se tornarem malignos. 

Pessoas com mais de 50 anos com anemia de origem indeterminada e que apresentem 

suspeita de perda crônica de sangue no exame de sangue devem fazer endoscopia 

gastrintestinal superior e inferior. Mudança no hábito intestinal (diarréia ou prisão de ventre), 

desconforto abdominal com gases ou cólicas, sangramento nas fezes, sangramento anal e 

sensação de que o intestino não se esvaziou após a evacuação são sinais de alerta.  

 

Também pode ocorrer perda de peso sem razão aparente, cansaço, fezes pastosas de cor 

escura, náuseas, vômitos e sensação dolorida na região anal, com esforço ineficaz para 

evacuar. Diante desses sintomas, procure orientação médica. 

Esses tumores podem ser detectados precocemente através de dois exames: pesquisa de 

sangue oculto nas fezes e colonoscopia. 

O diagnóstico requer biópsia (exame de fragmento de tecido rertirado da lesão suspeita). A 

retirada do fragmento é feita por meio de aparelho introduzido pelo reto (endoscópio). 

A cirurgia é o tratamento inicial, retirando a parte do intestino afetada e os nódulos linfáticos 

(pequenas estruturas que fazem parte do sistema imunológico) próximos à região. Em seguida, 

a radioterapia, associada ou não à quimioterapia, é utilizada para diminuir a possibilidade de 

volta do tumor.  

 

O tratamento depende principalmente do tamanho, localização e extensão do tumor. Quando 

a doença está espalhada, com metástases para o fígado, pulmão ou outros órgãos, as chances 

de cura ficam reduzidas. 

 

Fonte: INCA (Instituto Nacional de Câncer) 

 

 

 

 

 

 



 

 


